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EMENTA 
.Curso que visa familiarizar os estudantes com as tradições da disciplina no Brasil, no contexto mais 

amplo da história da antropologia. A bibliografia incluirá análises dos aspectos institucionais – museus, 

centros e faculdades onde os antropólogos desenvolveram seus trabalhos de pesquisa e ensino 

metodológicos e teóricos dessa história. 

 
 
PROGRAMA 

O objetivo deste curso é duplo: enfrentar, por um lado, uma “história da antropologia no 

Brasil”, a partir da sucessão temporal de questões, temas, autores e da construção de instituições; por 



outro, pretende-se uma abordagem sincrônica que privilegie a recorrência de determinadas questões em 

distintos contextos históricos e institucionais. Nosso ponto de partida é um certo “lugar comum”: a 

afirmação de que, em geral, a antropologia no Brasil é uma antropologia do Brasil. O pressuposto é que, 

ao contrário da tradição dos antropólogos de centros imperiais como os Estados Unidos, a França ou a 

Inglaterra, que constróem suas questões a partir de grupos distantes de seus contextos político-

nacionais, no Brasil, os antropólogos dedicaram-se, historicamente, ao estudo de grupos, sociedades 

eculturas que, de uma forma ou outra, encontram-se vinculados ao que seria o “espaço nacional”. 

Teríamos no Brasil uma antropologia comprometida, no limite, com a construção da nação, enquanto 

nos centros propulsores da disciplina se construiu um conhecimento antropológico a partir de uma 

percepção imperial. Ao longo do curso, procuraremos relativizar esta teoria geral história da antropologia 

no Brasil.  

Num primeiro momento, discutiremos as próprias noções de “nação” e “império”: estruturas políticas 
que supõem uma certa percepção da desigualdade social e da diversidade cultural no interior de 
determinados contextos que acabariam por informar uma certa “prática antropológica” e uma 
determinada reflexão intelectual. Os comentadores contemporâneos que procuraram discutir as 
particularidades da antropologia no Brasil fornecerão o fio condutor desta discussão. A leitura dos 
clássicos da disciplina e dos seus impasses em torno da idéia de raça e da concepção de uma “cultura 
brasileira” constituirão o segundo momento do curso. A seguir, o curso se debruçará sobre as 
implicações de uma produção etnológica que acabou por desembocar numa política indigenista,  
desenvolvida no a partir do século XX (mas com raízes no século XIX), dialogando com políticas 
voltadas para a questão indígena em outros contextos.  Por fim, pretendemos repensar as relações entre 
antropologia, nação e império a partir de uma breve discussão em torno do desenvolvimento da disciplina 
em contextos diversos, particularmente Portugal, África do Sul e o Haiti 
 
I – Antropologia no Brasil: problemas contemporâneos  
 
1.1. Por que estudar a história da Antropologia no Brasil? 
1.2. A Antropologia no Brasil nos últimos 20 anos: refazendo suas linhagens 
 
II – Entre o ufanismo e a melancolia: às voltas com a nação 
 
2.1. A Antropologia no Brasil e a “questão nacional” 
2.2. Grandes conceitos totalizantes: “raça” e “cultura” 
2.3. As partes e o todo: estudos de comunidade 
2.4. Etnologia e indigenismo: a mudança de cultura e a “cultura” da preservação 
 
III – O fim da nação: o “Brasil” fica longe daqui 
 
IV – O estudos de outras tradições antropológicas: a Antropologia em Portugal, no Haiti e na 
África do Sul 
 

 
 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
O curso será fundamentalmente expositivo. Há, contudo, a expectativa da leitura sistemática dos 

textos por parte dos alunos. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Serão realizadas duas avaliações: uma primeira, em sala de aula, no meio do semestre, no formato 

de uma prova que terá como base o comentário dos textos lidos e discutidos; uma segunda avaliação 

consistirá num ensaio crítico sobre uma das seguintes obra: Casa-Grande & Senzala ou Sobrados e 

Mocambos, de Gilberto Freyre; Raízes do Brasil, de Sérgio Buarque de Holanda; Os parceiros do 

Rio Bonito, de Antonio Candido; O selvagem e o inocente, de David Maybury-Lewis; O candomblé 

da Bahia, de Roger Bastide. 

 



HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Terça-feira – 18:00h / 21:00h; quarta-feira – 16:00h / 19:00h 
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